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Lote de novilhas, em pleno regime de campo, recen
temente importado para o criador MANOEL CARLOS
ARANHA, Fazenda RIO PRATA, Vinhedo - (Km. 79

da Via Anhanguera).

#/ESTANCIA "AMAZONAS
republica argentina

Novilhas " Holando - Argentino" imunizadas contra a tristeza — Servidas por touros d'
grande "pedigree" —Vacinadas contra a Brucelose com "Cepa 19" sob o controle oficial
ou Livres de Brucelose — Livres de tuberculose — Entregues no Brasil com cerca d
dois anos de idade. _

"IMPORTAÇÃO SOB ENCOMENDA'

SÃO PAULO
Rua Senador Feijó, 30 - Tel. 2-8268
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PECUÁRIA IMPORTADORA GADOLEITE LTDA.
IMPORTAÇÃO ★ CRIAÇÃO * VENDAS

Fazenda "ARGENTINA"
(Km. 7 da Estrada de Mogi Mirim;

Caixa Po.stal, 674
CAMPINAS

Rua Liliei-i
F«cfii 4C)-i — n.n and.c ciilíino aiicx,, ii Dianda, Lopes

^ Ria. [.Ida.
Fone .•t2-.ã7eo S. PAFi.i)

IMPORTAÇÃO DO MELHOR GADO LEITEIRO DA ARGENTINA
Selecionodo especialmente em "La Martona", "Los Malvinas" de MosmronU "c /-

lina", de Genoud, Armando, Dei Sul e as mais afamadas cobanhcs °
v-k-uurincs argenrinas.

TEMOS PERMANENTEMENTE
NOVILHAS de 2'/2 a 3 anos, bem desenvolvidos, próximas a darem crln •

Puro por Cruzo da A. P.C.B. Fornecemos os respectivos "pad^JreeT"
VACAS DANDO LEITE

TOUROS de ótima origem, filhos de grandes produto
ras.

maxima garantia sanitária
ALGUNS DE NOSSOS COMPRADORES: — Ministério da Agricultura .
Agncultura do Paraná, Dr. Lafayette Álvaro de Souza CaníargrS^iLfa 'L
a a í.' ''' Auerbach. Antonlo Carlos de Arruda Botelho d' Elvlra do í? i' Íí'"ehado Cardoso. Cia. Aliança Agrícola. Lactlclnios Dana. Conde TnSe í/í
Sho Dr'% '̂A" '̂ade. Armando Lara Nogueira. Ivo LeSo Dr líthrSdá
"PirS" Baptista Luzardo, Dr. Geraldo Rocha, Oervasio Seabra Graíha
beiro do Pkdo orRenat^o^^S ^ ^5" Teles, sérgio Ri-CaioRamos,Hkns'JtarerP 1 P'" Vieira Martins,nes Pereira Inaot V ' P^^s de Barros, João Nu-
Filho, Attilá Pe.nL • ^ Farina, Dr. José Balbino de Siqueira, Manoel de Almeida
DR ALBFRTO T ' CUMPRE RESSALTAR QUE A GRANJA 'TTAHYÊ-, DO

periódicas DE 3^/nos™ '̂ NOVILHAS EM REMESSAS
Temos a satisfação de infor
da Lopez & Cia """'nar aos Srs. Criadores que das importações anteriores — feitas por Dian-
oscila de 15 a 23 quüQ Porcentagem das noviihas estão dando uma produção média diária que
a nos visitarem ou ordenhas, em primeira cria. Convidamos os Srs. Criadores

ente e colocamos à sua disposição os antecedentes e informações que
desejarem.
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DIRETOR-RESPONS A VEL

Luiz A. Penna

SECRETARIO

Simão Kirjner Sobrinho

REPORTAGENS

Paulo Peijó

COLABORADORES ESPECIALIZADOS

Dr. Pidelis Alves Netto

Dr. José de Assis Ribeiro

Dr. Henrique Raimo
Dr. Rolando Lemos

Dr. Barrison Vilares

REDAÇAO

Rua Senador Feijó, 30 - s/ioja
Tel.: 32-8268

Endereço telegrrafieo: "CRIADORES"

SÃO PAULO - Brasil

ASSINATURA

1 ano Cr$ 80,00

Assinatura sob registro postal, mais Cr$
6,00 por ano. Numero avulso em todo o
Brasil Cr$ 8,00. Numero atrasado, mais
Cr$ 1,00 por ano.

REPRESENTANTE NO DISTRITO PEDERAL

Mario Land Perreira Lima

Rua Paulo Barreto, 69
Tel.; 46-0589

REPRESENTANTE NA ARGENTINA

E URUGUAI

Sr. Rolf Meyerhein,
Granja Elisabety,
Colonia Valdense,
Republica do Uruguai.
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Aspectos do emprego do "Refinazil" na alimentação -das aves —
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O porco ê animal de hábitos higiênicos '•®
Porque as vacas perdem peso durante a lactação — Dr. Barrisson
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pacidade leiteira de uma vaca — W. B. Nevens e A. F.
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Secção Jurídica —Oconsentimento da mulher nos compromi^os
de venda e compra. O trabalhador rural e as leis tra a
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... 40
25.000 pesos alcançados por um bezerro

Instantâneos rurais ^
O problema economico da aquisição e uso do trator
Melhoramento da pecuaria na Zona da Mata
Pecuaria do Mês

Mercado de lacticinios em Março. O mercado de carnes
Serviço de Controle Leiteiro da A.P.C.B. —Relatório n. 75

y

NOSSA CAPA

Ilustra a capa do presente numero i%-
Fazenãas "Santo Antonio" e "Moitas , tf p^-es,
meri, em Goiás, de propriedade do sr. Modesto ^q.
grande criador e invernista do Brasil Duarte
nhecedor dos nossos problemas rurais, o sr
Pires, que por mais de uma ocasião tem P^sto sua exper ^
à disposição da imprensa, sempre que se debate um proo ^
relacionado com a economia nacional, acaba de
"Revista dos Criadores" importante -entrevista sobre a gjg
bilidade de ser a carne vendida no Brasil ao
cruzeiros, entrevista que publicamos nesta edição e que p
certo merecerá a atenção dos leitores e do poder publico.



UNIMAIS COM SOUOE!

Vacine sistematicamente seus ani

mais com vacinas de comprovada
eficiência! As Vacinas Rhodia são

garantidas pelo "R" da Rhodia,
a marca de confiança também a
serviço da pecuária.

VACINAS

RHODIA
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Badaró, 119 - Caixa Postai 1329
São Paulo

i

AMARCA DE CONFIANÇA tsmppm h!;frV1C0 DA PECUÁRIA,
• •
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PANAM - C«n de Amigoe
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o COHfROLRDOR DE SERVIÇO
ajuda a determinar e

o custo do trabalho agrícola é
fator importantíssimo! Como de
terminá-lo?

Quando se trata de trabalho
manual isto é fácil. Você sabe

quanto trabalho um homem po-
,de realizar em uma hora e sabe
O custo deste trabalho por hora.
Portanto, o custo de qualquer
trabalho é muito fácil de ser cal
culado.

Com um Trator Ford êsse cál

culo também é facílimo de ser

feito.

O "Controlador de Serviço"
que faz parte do equipamento
Standard do Trator Ford — e só

do Trator Ford— torna possível
m determinação exata do custo

de qualquer tipo de serviço, num
instante.

Há, no "Controlador de Ser

viço", um indicador que mostra
e número exato de horas-motor

trabalhadas pelo Trator, em qual
quer serviço ou qualquer perío
do. Graças a essa informação,
você pode:

1. Determinar o custo do

trabalho.

2. Determinar a época da
lubrifícação e limpeza
do veículo.

3. Determinar a eficiência

do trator.

SÇCOHP

Deixe que o seu revendedor Ford
lhe prove o valor do "Contro

lador de Serviço" — caracterís
tico exclusivo do Trator Ford.

Visite hoje o seu Revendedor.

FORD MOTOR COMPANY
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"BABY-BEEF" NACIONAL — UMA UTOPIA!
- Íí ims tempos a esta parte, tem-se ouvido com relativa freqüência a exvres-sao "tjoby-beef" ja considerada por alguns otimistas coisa existente nosso

meto, e, por outrem, coisa que nunca chegaremos a ter. ej,ísi.e7ire e... nosso

tuna^adivdaaÍão^dí^a?auns^d^^^^ de/jnidas sobre o assunto, consideramos opor-
a vroduião do 1 cowsaoraáos pela pratica nas regiões ondeí-ildofil estfLgeS-ol ^ partíczparído da consolidação da riqueza de

porem, temos de definir o que seja "baby-beef" Este nada mais /s
do que o bezerro, que, aos 10 ou Í5 mesp^ hp naaa mais é
quilos de veso vivo, com maowíftM apresenta com 300 a 400gordo. Por esta simples defin^gTo^^^ muscular, aceitavelmente
"baby-beef". • •'to. verijica-se nao termos ainda produzido nenhum

plesrnente^^^ '̂'̂ tíesía verdadeira obra de arte zootecnica são necessários, sim-

nientos concentraâci^ hsef süo precisos 728 kg de ali~cenímtíos! f de oJros con-se transformar num "S-bdef\' ® para
apfeseiSmm função e^aptid^ão^iafa^f1í^ '̂'̂ fV^^^ Hereford são as quecisa ganhar, aproxima£iment? i^n f '̂"-hbãade. O "baby-beef" pre-
ãe alimentação e a evoca dn entre o inicio do período3-Elemento hLaL teZZZTlT 'T
transformar cereal em carne nom V"'^ ® delicada função de
e o bezerro. ' ° emprego da maquina animal, que

Relativamente a alimpvfnnrír. j.nas regiões do mundo de alta pròducãnTpí^ '̂ °nseguido o "baby-beef"
tem sido o "melhor saco de guZdar ferfntp ^ '̂̂ '̂ ' as em que o porco
por ser menos economico. Ommo f o%/iff ° "fabP-bee/" não otirirá,
rffl +so oTide ele existir em grande Produção do "baby-que este tipo de bezerro de corte ® preços muito baixos é

Quanto à raça, é preciso aue economicamente.
^ransformar°cprf'nJ'̂ °'̂ ^ sejam de precocidade invejável e

cn ^o''^pI °%^° '̂ musculoTIÍliv Z proporção de carcassa, istoça no penado propicio. e 28% de gorduras, isso por ocasião da matan-
QUCLTlto CLO CZCTTlPTjfn "hti

dor, inverrtílfn p^^ ° criador do "babv-blefZZ %habilidade pessoal são indis-
tem de demais intermediarioc f I mesmo temvo recria-
economil^ w ° ^^^^nvolvimento dó vigilância em que o criador
cfSlra\p'^ ^^a produção
mS.fãTfín L^ ' media, um aarílvuZ ° de cabeças por-criador,
na ren-n^ bezerros, e, para estes norte-americano não consegue criar
não conseavem "'•"^"''""-helt" americano hectares de milho. Assim,conseguem mais de dois bezlffolnofcriadores

'^'icrros nos seus lotes de venda!

Nossas condições comuna
sas pastagens são, sobremodo nZL d produção do "baby-beef". Nos-milho —está ainda muito lonae dT^f Produção de cereais —quase só
dTpasZ'̂ ° P^^cocidãL 'necessidades do consumo normal,
extensill^^^-^^ criador ® maquina transformadora
quf o T° "^^dar suaTafJd í
"babv h exige. Todavia sujeitando-as ao regime intensivobaby-beef" nacional. " ^em por isso consideramos ser utopico o

^este particular • •

^ceHifiladoT^ ''̂ '""^ncado.''Hd^ 2^ comum, entre o"baby-
a maanHiP ^osso conhecido leitp +• Paulo, quem falasse em leite
pinas d '̂ ^"Zádade que as nu ° considerado visionário. Hoje
pTodúzt%''°'' 'Cruzes Cam-
tmericanZ ^"««dade. s estas flaZaTL capacidade decom as melhores norte-

uas cruzpo a'«."yus leiceiraí

arnp • ""Ua qualidade p ' que o nosso %rrcanas! . • estas granjas se rivalizam com as memores norte-
qual a razão d

^senãoVequen ^ '̂"npiesmewíe opreço. Opreço
Facasf htenãer às soff f°-° «"a produção, estáI 'hr-esmo com n ^°licitaçoes do consumo.

produção 7^°'desvl7aTd7^'^^- "baby-beef" preço pelo
será alimentos aprQvri„,i7 ®®"íszçao de gado de raça especializada, de

"OSSO meS P «o "baby-beef"da distribuição da carne aue tef os intermediários e o cambio negro
taveis, paralelos aos do 'leite n ^^7 "^hby-beef", no consumo, por preços acei-
vigentes por trás das taheino niveis não muito superiores aos atuais

Phra carne de primeira.

— 4
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COAI.HO FRISIA

EM LIQUIDO E EM PÓ

l.a FABRICA DE COALHO NO
BRASIL único premiado com 10
medalhas de ouro — fabricado por:
KINGMA & CIA. — Mantiqueira

— E.P.C.B. — Minas Gerais

-ooOoo-

CAIXA POSTAL, 26

Santos Dumont - E.F.C.B. —

Minas Gerais

ooOoo

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

——ooOoo

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paulo

-ooOoo-

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre — Kio Grande do Sul

ooOoa—-

À venda em toda a parte. — Peçam
amostras grátis aos representantes
ou diretamente aos fabricantes.

-ooOoo-

Criadores de bovinos da raça
holandesa.

Vendemos otimos animais puros de
pedigree, puros por cruza, e etc.

BANCO DO ESTADO

DE SÃO PAULO S/A
(Banco Oficial dó Governo do

Estado) -

CAPITAL REALIZADO —

CRS 100.000.009,00

Depósitos — Empréstimos — Cam
bio —; Cobranças — Transferencias
— Titulos. — As melhores taxas —

As melhores condições — Serviço
..rápido e efiçiepte.

Praça Antonio Prado; 6 — End. Tal.
"BANESPA" — Telefone 33-4101 —

Caixa Postal, 60-B —-SAO PAULO

65 agencias no Interior do Estado,
uma no RIO IDE JANEIRO, e outra
em CAMPO GRANDE" — (Estado

de Mato Grosso).

REVISTA DOS CRIADORES



ENTREVISTA DO MIS
f-'

PORQUE A CARNE NÃO PODE SER
VENDIDA A SEIS CRUZEIROS

Razões apresentados ò "REVISTA DOS CRIADORES" pelo Sr. Modesto Duarte
Pires, um dos maiores criadores e invernistos do Brasil Central

Neste momento, quando se debate a questão do pi-eço
da carne, que, no entender do governo federal, deve ser
vendida ao povo na razão de seis cruzeiros o quilo, acha
mos oportuno ouvir de perto a opinião dos produtores
para aferir de suas razões uma conclusão sobre o assunto.
Com esse intuito, portanto, entrevistamos o sr. Modesto
Duarte Pires, grande criador e grande invernista goiano, do
municipio de Ipameri. E, indiscutivelmente, as suas pon
derações são tão sensatas e tão justas, que não podemos
deixar de transmiti-las não somente aos nossos leitores
como endereçá-las ao governo federal, a fim de que tome
conhecimento da realidade nacional.

Seria bom, realmente —; disse-nos o sr. Modesto
pjj.gg que a carne pudesse ser vendida à razão de seis
cruzeiros o quilo. E nós, criadores e invernistas, seriamos
os primeiros a oferecer a nossa colaboração ao governo
federal, a fim de que se amenizasse o problema do abaste
cimento nos grandes centros, como Rio e S. Paulo. Infeliz
mente, porem, a realidade impede que estes bons propósi
tos sejam levados a efeito, por uma serie de fatores que
somente nós, homens do campo, sentimos.
E' preciso, portanto, que o governo federal
tome conhecimento do que há, a fim de
que, permanecendo no seu intuito de bai
xar'o preço da carne, afaste preliminar-
j^^ute os embaraços que estão no nosso e,
portanto, no seu caminho. Porque a ver
dade é que se fala muito em baixar o preço
das cousas no. Brasil mas não se cogita
nunca de remover as causas do encareci-
mento da vida. E, no tocante ao problema
do boi, possa afirmar que nem mesmo pelo
preço atual a peruaria, a pecuarla de corte
bem entendido, é mais um negocio interes
sante para nós. Pelo menos posso afirmar
que ela já não corresponde ao empate de
capital. E vou exemplificar com dados con
cretos, a fim de que a sua Revista enca^
minhe ao presidente da Republica as nossas
razões, isto é, a razão de uma classe sacri
ficada que, se tem sofrido criticas, é porque
o seu sofrimento não é conhecido nem do
publico nem do governo.

E, apoiando as suas palavras em fatos,
o sr. Modesto Duarte Pires continuou: •

Valdez CORRÊA

— Uma fazenda de criar deve ter, se é de cultura,
pelo menos 200 alqueires e, se de campo, 300. Um alqueire
de cultura em Goiás não se adiquire hoje por menos de
õ a 6 mil cruzeiros, se já é gramada. O de campo ainda
se compra por mil ou mil e quinlientos cruzeiros. Isto quer
dizer que, para que um criador se instale presentemente
aqui com uma fazenda de 200 alqueires, empata um ca
pilai de pelo menos mil contos de reis somen:e na aqui
sição da terra, capital este que em especulação, sem lhe
dar o. menor trabalho, lhe daria uma renda anual, na pioi
das hipóteses, de cem contos.

Um alqueire de terra, sendo de invernada bem gra
mada, cria, por ano, 4 reses. Duzentos alqueires compor
tarão, portanto, 800 bois. Junte, pois, ao capital empatado
na compra da terra o dinheiro necessário à aquisição de
800 bois de recria, isto é de sobre ano, que, na media de
500 cruzeiros, são mais quatrocentos contos de reis, dinhei
ro que deve ficar empatado durante 3, 4 anos, até que o
animal esteja em condições de ser levado ao frigorífico.
Isto somado com o capital já empatado na aquisição da

O nosso entrevistado, Sr. Modesto Duarte Pires, quando falava
ao nosso enviado a Goiás.

abril de 1951 — 5
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VACINAS HERIAPE
contra

Feire oííosa —Peste suíno —Boulo oo á.
ria —Babedeira —Mangueira —fiooo

LABCRATORIO KERTAPE LTDA.
rua CARDOSO, 41-55 - STA. EPIGÍNIA

Belo Horizonte

AUTORIZADOS: 'Estado de São Paulo e Mato Grosso

Machado & cia íltdarua CUIABA N.O 68-'fio P™o •
Estados do Paraná, Santa Catarina

e Rio Grande do Sul

"^kA^fs?AT ROSASCAIXA POSTAL. 320 _ PoNTA GROSSA
PARANA

Distrito Federal HVct /t«TY
CAIXA POSTAL 279'i — riq de JANEIRO

terra constitui para o homem da cidade uma fortuna que
ele poderá desfrutar até mesmo sem trabalho. No entanto,
aqui, para que esse capital dc uma certa compensação, exi
ge de nós mil sacrifícios que a população desconhece
quando está comodamente em sua casa comendo a carne
que nós mandamos com tanto esforço. Porque alem de
todos os precalços decorrentes das pestes que dizimam os
rebanhos, dos extorsivos impostos, municipal, estadual c
federal que pagamos, um dos quais, o imposto de vendas
e consignações, apesar do pronunciamento do Supremo
Tribunal Federal continua a ser cobrado, alem do custeio
para a conser\'ação desse gado, pagando trabalhadores a
mil e duzentos cruzeiros mensais, alem ainda da dificul
dade para a compra do sal indispensável e da torta que
nunca se encontra e é tão necessária para contrabalançar
o prejüizo das longas estiagens comuns — alem de tudo
isto junto há ainda o problema principal, que é justamen
te o do transporte.

Para se obter um trem na estrada de ferro é uma
dificuldade que só quem compreende é que se vê cons
trangido a este sacrifício. Ao cabo de uma verdadeira odis
séia e de muitas despesas, consegue-se, finalmente, uma
composição de oito vagões. Numa composição desta ordem
podemos embarcar, suponhamos, cento e cinqüenta bois
que saem daqui gordos. Uma viagem que em qualquer
parte do mundo gastaria três dias, se o gado se destina a
S. Paulo, leva aqui na melhor das hipóteses de 6 a 7 dias.
Sao 6 ou 7 dias que esse gado leva de sofrimentos, sem co
mer e sem beber. Porque o trem vai parando ali, dando
linha para outros.de carga morta, que não é passível de
perder no peso com a demora. No entanto, com este re
tardamento, cada boi perde, de Goiás a S. Paulo, uma
media de 20 a 30 quilos de carne. Comprende-se quanto
prejuízo isto representa para nós. Pois alem deste desfal
que, resultante da morosidade do transporte, os frigorifi-
cos ainda descontam no peso o sebo, o couro, os miúdos, os
ossos e as manchas resultantes dos machucados inevitá
veis nas reses.

Agora pergunto eu se é possível com tantos emba
raços, com tamanhas dificuldades, expostos como estamos
a tantos inconvenientes e prejuízos, vender carne a seis
cruzeiros o quilo. E somos forçados a prosseguir nesta via
sacra, porque se apelamos para o transporte por terra é
ainda pior, pois não se leva daqui uma boiada a Barrctos
em menos de 35 dias. Pague nesses 35 dias camaradas a 50
cruzeiros diários, considere-se que depois que o rebanho
sai de Goiás para entrar no Triângulo Mineiro e em S.
Paulo são também 35 dias de fome em corredores sem
pasto, leve-se em conta os bois que morrem na jornada ou
a desgraça que acontecerá se a aftosa surpreender esse
gado em marcha e me diga se é possível pensar em carne
barata no Brasil enquanto o governo federal não tomar
medidas enérgicas e praticas que amparem os criadores e
invernistas.

BÇVISXA DOS CBIADOKES

í



Felicitamos os Senhores Barrenechea, Hnos.

PELO RECORDE MUNDIAL de
- \
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«LOCHINVAR LILIAN WAYNE», que produziu 10.326 quilos de leite e 375,431 quilos de
gordura aos 2 anos e 1 mês, em 2 ordenhas e foi escolhida pelo nosso técnico ROLF AIEYER-
HEIjyi, quando era apenas tuna bezerra de meses. Importamos muitas outras novilhas, algumas
de dias até 6 meses, também escolhidas por nosso técnico em suas viagens anuais ao Canadá e
Estados Unidos e que agora com 2 anos e poucos meses e em 2 ordenlias estão produzindo
diariamente entre 25 a 30 quilos de leite. Muitas delas foram também campeãs ou obtiveram

primeiros prêmios em Exposições Internacionais no Uruguai e Argentina.

O Sr. Rolf Meyerheim irá novamente em Abril ao Canadá e Estados Unidos, para selecionar re
produtores das raças Holandesa, Schwys e J crsey para as principais cabanas do Brasil,

Uruguai, Argentina e Chile.

Para fechar nossos negocios é preciso que V. S. obtenha o cambio necessário. Para ajudá-lo
nesses tramites dispomos de corretor de cambio no Rio de Janeiro.

PONCE DE LEON & DUTRA
Rondeu, 1908 MONTEVÍDEO Rspublíca do Uruguai

Endereço telegrafico: "PONCEDÜ'r»»
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ASPECTOS DO EMPREGO DO REFINAZÍL
NA ALIMENTAÇÃO DAS AVES

o ^subproduto do milho, obtido da ex
tração do amido, é registrado entre nos
com o nome de Refinazü.
_ Esse subproduto da Industria do amido
e empregado largamente em nosso meio
avicola, mercê de seu preço e do teor em
proteína, 28% .em media.

Nos paises de língua inglesa, o Refi-
nazil é conhecido sob o nome de "Com
Glúten Feed", onde é empregado em
larga escala na alimentação do gado
principalmente do gado leiteiro. Seu em
prego na avicultura foi sempre muito re
duzido e seu valor na alimentação das
aves pouco estudado. No entanto, com
a II Guerra Mundial, a avicultura norte-
americana viu-se obrigada a lançar mão
de novos produtos e subprodutos da in
dustria de alimentos para o homem e
experimentá-los na alimentação das aves

Desse modo, foram testados inúmeros
subprodutos, dentre os quais, o Refinazi)
(Corn Glúten Feed) pelo volume de sua
produção, despertava bastante interesse
entre os técnicos das estações experimen-
lâ>ÍS.

As provas experimentais até agora co
nhecidas referem-se ao emprego do Refi

Henrique F. RAIMO
(Medico-vetsrinario)

nazü, como fonte de proteína de origem
vegetal, na alimentação dos pintos.

Desde que o primeiro periodo de cria
ção até 6-8 semanas de idade é o mais
sensível e mais exigente, com respeito à
qualidade dos alimentos e uma proporção
mais elevada de proteina, fácil será a
conclusão de que poderá ser uma exce
lente ração para as poedeiras aquela que
proporcionar rápido desenvolvimento dos
pintos. Naturalmente, após 12 «emanas
de idade, os frangos poderão receber um
adicional de grãos (30-50%), e, as avès
reprodutoras, um adicional em vitaminas
A, D e G ou de outros elementos como
"Fator Proteina Animal", farinha do
fígado, leites em pó e farinha de peixe,
reconhecidamente melhoradores dos re
sultados da incubação.

O emprego do Refinazü, como fonte de
proteina na alimentação dos pintos, foi
experimentado na Universidade de Cor-
nell, nos Estados Unidos. A experiência
foi efetuada com lotes de 23 pintos cada,
da raça Leghorn Branca, sem separação
do sexo. Os pintos foram criados em ba
teria eletrica até 8 semanas de idade, re
cebendo ração à vontade, sem suplemento

QUADRO ORefinazil como fonte de proteina na alimentação dos pintos
até 8 semanas.

— RAÇA LEGHORN BRANCA —

ALIMENTOS EM KS

Fubá de mUho
Refinazü — 28% ..
Aveia pulverizada ..
Trigo triturado .. .. • ••
Farelo de soja — 44%
Farinha de peixe 60"'

-v::
Pedra calcarea moida
Sal iodado
Concentrado Vit G
Deisterol — grs. .
Sulfato de manganês erV " " " •*
Total em ks

resultados-
fs- - 8 semanas ..

Mortahdade em %
Consumo de ração em grs. -'? s^niãn;;

Analise química das rações-
Proteina — 20%
Cálcio — 1,6%
Fosforo — 0,7%

Yr!' « - Srs.Vit. D. _ 100 U.I. p/100 grs.
Vit. O. — 350 microgramas p/100 grs,

— 8 —

3 10 1/2 5 1/2 14 1/2
52 28 48 25

10 10 10 10

25 25 25 25
— 16 1/2 14
— — 3 3

5 5 5 5

2 2 1,200 1,250
2 2 1,300 1,300

1/2 1/2 1/2 1/2
1/2 1/2 1/2 1/2

45 45 45 45

12 12 12 12
100 100 100 100

400 491 522 620
20 12 16 0

391 1.294 1.517 1.486

de grãos ou de verdes, e foram pesados
semanalmente e anotado o consumo de
ração.

O quadro anexo dá conta dos resulta
dos obtidos. Para confronto com os re
sultados alcançados nessa experiência,
anotamos que os pintos da raça Leghorn
Branca, sem separação de sexo, apre
sentam como padrão de crescimento e de
consumo de ração, até 8 semanas de
idade, os seguintes dados:

Peso vivo médio 540 gramas
Consumo médio de ração

por pinto 1.710 gramas

Em confronto com o peso e respectivo
consumo de ração, às 8 semanas de ida
de, o quadro apresentado nos revela o
seguinte:

1.0 — O Refinazil, quando empregado
como única fonte de proteina, apresenta
elevada mortalidade no lote e um cres
cimento grandemente retardado.

2.0 — Quando empregado em mistura
com a farinha de soja, apresenta resul
tados melhores, sem se enquadrar nos
padrões de crescimento.

3.0 — Quando empregado em mistura
com a farinha de peixe, em suplemento,
apresenta resultados bem próximos do
crescimento-padrão, embora apresente
uma mortalidade mais ou menos acen
tuada.

4.0 — Quando empregado em mistura
com a farinha de soja e farinha de pei
xe, apresenta no lote em criação pintos
com desenvolvimento acima do padrão,
consumo de ração de grande rendimento
por K. de peso vivo e mortaUdade redu
zida a zero.

Como poderá notar-se, na experieneia
realizada na Universidade de Corneii, o
Refinazü foi empregado nas maiores
proporções, compatíveis com o desenvol
vimento do corpo e vitalidade das aves.

Os nossos avicultores poderão notar
que a formula n.o 4 se apresenta como
uma excelente formula e que poderá ser
adaptada às nossas condições, na seguin
te base:

Fubá grosso 30 ks.
Farelo grosso de trigo 10 "
Farelinho de trigo 15 "
Refinazü .. 23 "
Farinha de carne — 50% 3 "
Farinha de peixe — 60% 3 "
Farelo de amendoim 10 "
Ostra fina 1,700
Farinha de ossos 1,700
Sal fino O.500
Oleo de cação — 3.000 A 0,100
Deisterol O.OJO
Sulfato de manganês 0,012

A farinha de peixe poderá ser substi
tuída pela farinha de fígado ou leites

Desse modo, nossos avicultores pode-
em pó.
rão empregar o Refinazil em 257o do
total dos alimentos, com inteiro sucesso
e, com isso, tornar a ração mais eco
nômica, tendo em vista o preço elevado
das farinhas de carne.

Pelos resultados apresentados, os avi-
cultores poderão empregar o Refinazil
nas proporções de 10 a 257o do total do»
alimentos, respeitadas que sejam as exi
gências nutritivas das aves.

E' o que a experimentação bem con-
duzida recomenda aos avicultores pro-
gpressistas.

REVISTA DOS CRIADORES



Nenhuma ração é realmente boa quando não está balanceada
proporcionalmente em todos os seus nutrientes essenciais.
Mas, muitos criadores julgam que «boas rações» são aquelas
que estão perfeitamente balanceadas em proteina, nutrientes
totalmente digestiveis, gorduras, fibras, vitaminas e minerais
principais (cálcio e fosforo), somente. Entretanto, a ciência
moderna compreendeu que as rações, também devem ser ba
lanceadas eom os «elementos minerais» adequados para con
servação da saúde dos rebanhos e obtenção dos resultados
máximos. E' esta a razão porque se deve adicionar à ração do
gado o Complemento Mineral PRATTS, que é um produto
altamente concentrado e rigorosamente formulado.
O Complemento Mineral PRATTS também está fortificado
com a vitamina «D» adequada, afim de prevenir a deficiência
comum dessa vitamina na alimentação atual (quatro vezes
mais rico em vitamina «D» do que o proprio olco de figado
de Bacalhau). Em condições normais o produto fornece toda
a vitamina «D» que as vacas e bezerros precisam para evitar
o raquitismo e é indispensável para que as vacas voltem a
lactação normal. O Complemento Mineral PRATTS restau
ra os «elementos minerais» vitais da alimentação e corrige
essa deficiência nas forragens que a Natureza emprega para
manter em funcionamento o organismo e prolongar a vida.
Ministrado diariamente nas quantidades recomendadas, ele
proporciona as seguintes quantidades de «elementos mine
rais» por parte de milhão de alimento;

Manganês 30 Cobalto 1,5
Cobre 1,9 Magnésio 50
Perro 29 Iodo 2

6 tarobem traços de titânio, silício, alumínio, zinco, boro,
cromo, níquel e praticamente todos os outros elementos
minerais existentes no corpo ou no leite dos animais.

O Comn'emento Mineral PR/VTTS pode ser administrado como
um ingrediente .nas rações diarias, ou misturado com sal.

NAS RAÇÕES DIARIAS

TIPO DE RAÇAO

Facão para bezerros
Rações comuns p/leiteiras
Rações de aHa percentagem

te'nica (30%) p/leiteiras
pro-

Quanbdade Comniemento
Mineral Pratts

por 100 Kgs.
de ração

nor tonela
das de ração

23 grs. 2 30 kgs.
11.5 " 1.15 "

45 " 4.50 "

MISTURADO COM SAL 1 kg em cada 10 kgs. de sal

JOftmAL
Ri^iATOft

Enquanto as necessidades da
produção do leite tem aumenta
do, o suprimento de «Elementos
Minerais» do solo tem' decres-

cido. E todos os pastos são tão
deficientes quanto o proprio
solo.

Sim, as suas vacas podem precisar de "Elementos Minerais" adicionais, m.esmo que o seu sólo não seja deficente,
porque os pastos e forragens verdes absorvem apenas os elementos necessários para sustento e reprodução, sem
considerar as necessidades da vaca. Mesmo crescendo num sólo fértil em minerais, os pastos e forragens muitas
vezes contêm menos quantidade de certos elementos es senciais do que a vaca necessita. Hoje em dia. as vacas
teem que produzir de 5 a 8 vezes mais de leite do que há uns 20 anos atraz. E' claro que tal produção exige algo
mais do que os "elementos minerais" previstos pela Natureza.
O Complemento Mineral PRATTS, adicionado à alimentação do gado, torna possível uma rnaior resistência
contra enfermidades — uma maior produção de bezerros e uma conservação constante do alto nível de produção
de leite.
Custa menos de CrS 30,00 por ano a proteção da vaca com o Complemento Mineral PRATTS. Se tao pouco
poude dar resultados tão grandes, porque arriscar? Procure o seu fornecedor hoje mesmo e insista no Com
plemento Mineral PRATTS.

Adicione o Complemento Mineral
PRATTS às rações diarias e ao sal
para uma proteção garantida de

seu rebanho

animal

REGULATOR
comrLEmEHio riiheral rm ahiruis

A PRATT FOOD COMPANY oferece interessante publicação,
gratuitamente, sôbre a IMPORTÂNCIA DOS MINERAIS NA
ALIMENTAÇÃO ANIMAL, a quem solicitá-la aos seus repre
sentantes: REPRESENTAÇÕES MILMAY LTDA., Caixa

Postal n.o 4628, Rio de Janeiro, ou aos seus distribuidores.



o PGRCO É ANIMAL DE HÁBITOS HIGIÊNICOS mente as necessidades fisiológicas
desse animal. Associou porco e agua
suja, e pensa, muitas vezes, que o
brejo, o lamaçal é condição essencial
à criação dessa especie.

.A exploração racional de suinos
exige instalações convenientes. Exige,
também, agua em grande quantida
de, de preferencia corrente, ou es-
pojadouros apropriados.

A observância dessas medidas, as
sociadas a cuidados esoeciais de
criação e de separação de lotes de
acordo com a idade e sexo (sistema
Mc Lean), serve para baixar a cifras
significantes a incidência da infes
tação parasitaria, possibilitando for
necimento, ao consumo, de carne de
boa qualidade.

fjStcX é ã realidciíier O porco é ani
mal de hábitos higiênicos.

O homem, interpretando muito
mal as necessidades fisiológicas dos
suinos, associou a idéia de imundicie
à de porco. Em parte, levados por
essa suposição, em parte, devido à
lei do minimo esforço, tudo coadju-
vado pela voracidade natural dos ani
mais dessa especie, nas criacões em
zonas de conhecimentos técnicos
deficientes e onde falta orientação
conveniente, os suinos são mantidos
ã solta, em grandes lamaçais, viven
do à cata dos alimentos, dos restos
da comida do homem, entre franca
proliferação de vermes, de insetos,
tudo em comnleta imundicie.

A criação de suinos feita dessa for
ma não é racional. Não se está fa
zendo zootecnia, não é a arte de saber
ciiar os animais e, sim, a exploração
de uma industria extrativa, que'só
tía;'á lucros enquanto ela possuir a
materia-nrirna — o porco — que será
fatalmente dizimado rela peste, pelas
verminoses e, com o tempo, pelo pro-
priu progresso.

PERIGOS PARA A SAÚDE HUMANA
Se a criação ass'm feita tiver como

o^^jetlvo o abastecimento do peaueno
sitiante, ela será T>erigosa. Realmen
te, a saúde e a vida dos consumido
res da carne de suinos criados
modo estão em jogo. A promiscui
dade com as aves acarreta, nos sui
nos criados sem orientação conve
niente, alta porcentagem" de tuber
culose. A cisticercose (oue o vulcro
chama de "pipoca", "caniica") for
ma larvar da "Taenia solium" 'f,so'i-
taria) desenvolver-,se-á nos int.e<!tmos
do hu.mem. irritando-o, exnoliando o
S011 ür§'3,IllSI110 G 9iiriG3,C3,IldO"-0 SGrÍ3,-"
mente.

Se os animais se dctinarem ao
matadrmro. ali, a insnecão veteriní
ria, garantindo a saúde humana"'
condenará suas carcacas, ebmman
do-as do consumo, com rreiui-zo tol
tal nara o criador. Com efeito os
compradores avaliarão muito mal as
porcadas provenientes de
infestadas. zonas

COMO SE FXPr.jr;^ q HABITO
de foçar

A sim-les observação dos hábitos
dos porcos leva-nos à conclusão de
oue eles sao animais oue prezam sua
higiene. Normalmente escolhem dt-
termmado Ponto da pocilga ou man-
gue-rao, onde defecam e urmam Se
existir agua corrente, é nessa^-ua
loScIf®"" necessidades fisio-
n tambémO liablto^de foçar. Necessita, iRual-
mente, por em contato seu vòluSo
corao com meios de temneratnra
inferior > temperatura dolSente
para baixar a temperatura cornorai
OS suinos têm suas defesas de te^S
regulação comprometidas, nelo mStode toucmho sob a pele. Têm dSl-
gordura da papada", A eliminação

10

do calor corporal não se pode, por
isso, dar pela transpiração e pelos
pulmões, através do ar expirado. Dá-
se, contudo, por condução, ou seja
pelo contato do corpo com elementos
de temperatura inferior (solo, agua,
etc.). Esta é uma das razões, dis.se-
mos. Realmente, outras podem exis
tir. Os parasitas que infestam sua
pele, determinando prurido intenso,
podem também ser outra causa da
procura da agua.

O homem, porem, como dissemos
no inicio, não interpretou correta

P
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PRd-PECURRIfl 5,H.

INDÜSTRIÁE COHiRUD DE EQRRAGENS

A5 FQRRAGEN5 DA

SOCIL
AS MELHORES DO BRASIL

FABRICA E ESCRITÓRIO:

RUA DO CURTUME, 196
(Água Bronco)

Coixo Postol, 5013

Telegramas "Socilií"

Tel.: 5-0211 -- 5-0298

SÃO PAULO
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Nenhum outro pneu m ^ ,
para tratores

oferece TÔDilS
estas vantagens:

o o desenho de centro aberto permite a
pen. tração total das barras no solo«
oferecendo um máximo de tração.

O pneu não acumii'a barro ou lama,
limpa se sozinho à me..ida quã roda.

Elimina derrap gens.

• Barras excepcio-almente altas, penetram

mais no solo, aumentando a tração.

• Bã-ras reforçadas na base, oferecem o

m:ximo de resistência.

Distribuição uniforme das barras pro

porciona um rodar sem solavancos

nem deslizamentos.

E a garantia do nome Goodyear, famoso

em todo o m ndo como o m ximo que

a técnica especializada pode produzir

em pneus.

Barres abertas RO

cenlro. Não hã

cantos nem conca-

yidades que acu>
mulem barro.

Pneus lameiro C-e-n-t-r-0 A-b-e-r-t-o

good/^ear
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POR OUE AS VACAS PERDEM PESO

DURANTE A LACTAÇÃO?

Quando as vacas, cria<"ão ex
tensiva, entr^ em parição durante a
estaçao de seca, que é o período ge-
ralmeiUe rnais adequado para atenuar
o coeficiente de mortalidade de bez-r-
ros, e^s sofrem acentuada queda d°
peso. .Tao grande é a perda de peso
das vacas, tanto zebum.as, como criou-
las ou mostiças_ de gado europeu, du
que oDepS^nt^d^ProduSo Ini'

Os estudos desse orgão técnico cov.

po de ol8 vacas em lactacão, uma vL

grande soma de dados sobre as mor^i

ex-perimentais. Dentre as ^ ®

SO durante a lactacão na sêca nf-
dendo uma media de 91 nfnio! '
beca ou 6 arrobas até no^
bezerro. Conquanto • ^^^n^ame doesses numerosTaivez nlo
ra os mesmos observadorel
sao e o significado da perda no
^asta. no entanto,- pondS o.fo
lhante queda de peso néo
minuição de chifres o di-
couro, mocotós ou visceras^°p.
duçao de peso re-
musculos e de todas an gordura,
ganicas. reservas or-

Essa perda de necr.
mais graves desde nno aspectos
que as vacas sempre tu? considere
cia de pastagens artifio^''-^- abundan-
Posição, embora as f
estivessem ressequida? forrageiras
sas, pelo estagio de ® ^^^ro-
tal e pela ausenúa de
em face da falta" de
no ressaltar ainda oue ? necessa-
Perda de poso foi etLa^o"
mais ricas terras dn v . ""'"a das
mosas terras rSs de
Se as vacas sofreram Preto,
ção ao tempo da sêS.' ^
17% de seu peso vfoó em^
pastagens artificiai-^ In abundantesroxas, o que não S'p??sU"^^
de pastagens insuficfent?s n?t
de solos pobres ou n?? zonas
turais? campos na-

J. BARISSON VILLARES

CONSEQÜÊNCIAS A PKODUÇAO

Semelhante perda de peso traz uma
serie de conseqüências referentes à
produtividade do rebanho. As vacas de
bilitadas estão mais predispostas às
disfunções, às doenças e à morte. O
maior numero de morte de vacas ocor
re na época da sêca e de preferencia
entre as lactantes. As vacas magras fi
cam reduzidas a um nivel de desnutri
ção tão baixo, que não produzem leite
necessário à alimentação do bezerro,
que só poderá ter crescimento sub-
normal.

As vacas enfraquecidas pelas espe
ciais funções da maternidade não têm
condições fisicas indispensáveis à nova
reprodução, dando com freqüência uma
cria em cada dois anos. Sem entrar na
complexidade da questão, o criador
sentirá que nestes pontos essenciais se
situam os mais graves problemas bá

sicos da produção de carne no Brasil-

tropical, porque ali estão as causas da

lenta renovação biológica dos reba

nhos, do baixo Índice economico de

desfrute anual da população bovina,

do elevado custo de produção de bezer

ros e da produção de carne.

A perda de peso de vacas de cor

te durante a lactação não ocorre ape

nas no Brasil, pois em varias outras
regiões tropicais o mesmo fenomeno
vem desportdndo a atenção de criado
res e técnicos, como no sul da África,
no norte da Austrália e no sul dos Es
tados Unidos. Nossas zonas, os servi
ços técnicos oficiais têm realizado nu
merosas cxperimontaoõcs com objetivo

"de en-^ontrar a causa da. queda de peso
das va^as e a maneira de sua correção
econômica.

Diversos estudos demonstraram que,
ro sul da África e na zona quente dos
Estados Unidos, os solos eram pobres
em fosforo, as forragens ali cultivadas
ou nativas tinham deficiência desse ele
mento em sua composição quimica e os

animais alimentados com essas pasta

gens revelavam alguns sintomas de ca
rência desse mineral. Suspeitou-se então
que a própria queda de peso das vacas
com cria ao pé fosse ocasionada pela

deficiência de fosforo no organismo

desses animais, em conseqüência da

pobreza das forragens e do solo.

A administração de fosforo, sob for

ma de farinha de osso, ou sob forma

de fosfato dissodico nagua ou sob for-

i.ra de superfosfato como adubo da
terra, veio trazer plena confirmação das
suposições iniciais. Eis alguns resulta

dos obtidos nessas experimentações.

to <v< / ,v

Vaca magra, não suplementada com fosforo. i(E.U.A.)
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